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RESUMO: O Cerrado, segundo maior bioma do Brasil, foi o que perdeu maior porção de sua vegetação nativa 

nas últimas décadas. Esse contínuo desmatamento tem transformado extensas áreas naturais em paisagens 

dominadas por monoculturas, impactando a biodiversidade local. Com 1.971 espécies conhecidas, o Brasil está 

entre os países com maior diversidade de aves do planeta. No Cerrado, a diversidade de fitofisionomias 

existentes constitui um mosaico de habitats, que favorece a existência de uma ornitofauna bastante rica, são 

cerca de 837 espécies com ocorrência para o Bioma. Este estudo teve como objetivo caracterizar a riqueza de 

aves em uma paisagem predominantemente agrícola no sudoeste de Goiás. Utilizando o método de buscas ativas 

realizamos a coleta de dados entre 2022 e 2024, por meio de observações diretas e registros auditivos. 

Registramos 123 espécies de aves, das quais, duas (Ramphastos vitellinus Lichtenstein, 1823 e Crax fasciolata 

Spix, 1825) são ameaçadas de extinção na categoria vulnerável (VU) e duas consideradas quase ameaçadas 

(NT), segundo os critérios da IUCN (2024). Os resultados demonstram que, apesar da intensa atividade agrícola, 

a região ainda abriga uma alta diversidade de aves, reforçam ainda a grande importância dos remanescentes de 

vegetação nativa, principalmente reservas legais e APPs, para a biodiversidade no Cerrado, principalmente em 

áreas altamente modificadas.  
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